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CHRONICANDO
*&«!•&

nosso inellavcl mestre Buy
confessou aos meninos do col-

!I»a Ml legio Anohieta que síi sabe dar
| língua: porque vícios irremediáveis
lhe oslerilisnram o melhor da natu-
reza... ,.

0' seu Ruy I VocC nem parece aquelle
vôVô dc massidras que sabia fazer de-
chirações amorosas aquella creatura má,

que lhe amarrou a lata, do nojo que lhe
causava a suai

Si este seu criado Mathias contaBse a
historia de umas perseguições cujo ia-
suecesso fez explodir em ódio ímpia-
cavei esse coração alfanoegado!...*

Mas o mestre Ruy, com o soe mestre
de lingüística não leva as lampas ao
meu compadre Anastácio.

O diabo do homem metteu se n imitar
o Candi io de Figueiredo, e está fazendo
um suecesso cpm a sua descoberta...
de mel de páo.

Vejam como é engenhoso o Anastácio.
Diz elle que a palavra amarella nao tem
razão de ser. Ama ê a terceira pessoa
do singular do verbo Amar. Por isso
mesmo o prefixo e um erro do léxico an-
itigo! Deve-se dizer aiarella e nao ama-
.rel/a. ,

Pela mesma razão-não devemos di-
:zer casamento, e sim prediamento.

Não devemos dizer sapatos, mas —
¦ sugamos, não devemos dizer fivellas,
.mas fitochas. ...

Si quizermos, por exemplo, dizer que
uma besta tem lepra, temos uma for-
mula elegante para qualifical-a: cha-
hiar-lhè-hemoB mulatinha.

¦ com ou sem caroço.*
Com estas lucubrações tem o Anas-

tacio perdido tantas noites de somno
que está com uma carade meiter dó1

Que o isso ? perguntei lhe eu hoje
de manhã, estás ficando um varapáo !

Vara já se não us», meu amigo;
diga mstropdo...

O Floresta, que. passava na ocoasilo,
não poude conter-se sem botar para
ióra o ferro, aquelle -Oh! ferro) deli-
cioso, que as moças da Imprensa Na-
oioual estão fartas de chuchar pelos ou-
vidos !

A imprensa da opposição anda a ta-
zer um cavallo de batalha dos soldados
que se perderam no Acre.

Bolas! Si isso fosse argumento serio,
eu já teria triumphado da desdita que
me persegue ha mult"s annos.

Ainda esta noite acordei com o baru-
tho de um soldado perdido... no meu
quarto 1

E ha tantos quartos opulentos em
que elle se podia metter!

ClnquiNHO.

SANTOS DUMONT— São os melho-
res charutos; são encontrados em todas
as charutarias. Deposito Inválidos 52.

ESTÃMPILHaS...
BtiTA, do valor de um pinto (DGO,

I «ao pan») eu a encontrei quan-
! do sahia da Igreja Matriz de

Casoadura, depois da missa do gallo,
a que assisti. E' provável que alguma
das velhas devotas que, de botas novas,
Iii. foram, a perdesse, quando limpava
os pés, antes de peneirar no T-mpio ;
o certo é que eu, com esse achado,ppsso

limpar... as tnilos t parede... dos car-
voei tos*

Pns-sou-se esta no velho llelno, na
noite da consoada.

Nessa noite, como de costume nntl-
qulssimo, a família Albergaria, reunira
e albergam em sua oasa todos os seus
parentes, muitos itmlgoso alguns «illus-
tres desciinUcoidosii, apresentados por
aquelloa, para a cela tradlolonnl.

Dn numero dos «convidados», fazia
p.rle um velho e respeitável inglez,
negoolante-exportador de vinhos do Por-
to... de Lelxões Era ello um verda-
deiro gentleman; falava monos mal a
nossa língua, mas gaguejava um pouco,
arrastava as palavras (roceloso talvez de
não ser bem comprehendido) quando se
expressava em purtuguez.

O digno subdilo de Sua GraolosaMa-
gestade fez as devidas honras no baoa-
Iháo desfiado, aos grellos de S. Cosmo,
ao vinho quente, etc., etc ..

Passando se depois, á ultima parte da
«ordem da noite —a sobremesa—a dona
da oasa, notando que Mr. John não se
servia de rabanadns, assim lhe diz, gen-
tilmente:

—Então, mylord, o as rabanadas?...
São o «prato do dia»... Vamos, tenha
pacienta; ha de comer ao menos uma
rabanada. .

-O'... nô... nd... pede... des...
des... culpa.., á... tmstress; mim...
raba... raba... nada... riSb gos...-nao
gosta.,.

Gostamos nós; nüo 6 verdade, amigo
leitor?...

Faria Vento.

ÁGUA JAPONEZA—De. effeito prom
pto para amaciar a pelle e dar »o oa-
bello a cdr que se deseja. E' tonioo,
extirpa a caspa e faz crescer o oabello.
Rua dos Andradas n. 59.

PENSÃO ALENCAR - Praça José
de Alencar u. 5. Esplendido parque.
Quartos arejados.

LINHAS ROXAS
O Armando, um celebérrimo bilontra,
Numa das noites ultimas, se encpntra,

Surpreso, no Casino,
Com seu amigo... e émulo—o Faustino,

Um. outro «malandrüo»,
Dos áçprittfo c rtetlo ;
Verdadeiro «leão

De boulevard,,—terror do sexo bello I...

—Tu por aqui, Faustino ?!..„
— E' como vSs...

—Por onde tens andado 1...
Ha muito mais dum mez

Que.não te vejo, amigo... Estás casado.
Ou foi doença?...—Quall... meu caro Armando,
Estou ..

.IAsei, patife,estás amando...
Mudaste de «sultana favorita»...

E' como dizes...
—Bravo '... E essa «conquista»

E' certamente, uma mnlher bonita,
Soberba...

— Oh !... Sim: não creio que resista
A' seducçüo dessa mulher divina
O mais austero e custo anachoreta !...

. — Então, é* papa-fina?..,
E' mesmo; é papa-fina e. .. de ohu-

peta !...
—Havemos de ver isso...

—Salvo seja !...
Vamos tomar cerveja.,

Clark.

SONHOS
!ao,uki.i.a trlstonhit e som-

brla manhã de inverno,
Clnrlce acordara Indispôs-
ta. Passara a noito agita-
dlssimn, o omquanto li
foran chuva miuda.açolta-

dn—por um vento frio, tamborllava
nas vidraças, ella, no vlrglnal e quonte
leito, ljrialmcnte branco, csprcgulçava-
se feUiiamcntc, reoapitulando os sonhos
da noite.

Tivera tres, cada qual mais lnverosí-
mil e exquisito: a principio sonhara que
era rainha de um paiz distante e des-
conhecido, então varrido pela guerra
civil, dando logar a verdadeiras hecatom-
bes, que a deixavam pezarosa o sobre-
modo nervosa; o segundo oomo o pri-
meiro, phantastico,absurdo e angustioso,
tivera ainda a mesma nota característica
-o sangue.

Mns'0 que a impressionou ainda mais
foi o terceiro e ultimo, que aliás prin-
ciptára tão bem...

Sonhou que Armando, sou amido
primo c noivo, quizer» por força beber
água na pequenina gruta que ella
possuía justamente najunoção de duas
alvissimas montanhas, cuja entrada era
disfarçada por um aloirado mattagal
vire u te.

O primo, de bruços, cabeça entalada
entre as montanhas, bebia avidamente;
e ella fruia sensações desconhecidas,
archi-deliciosas, indesoriptiveis,prazeres
fortes, até quo num ultimo espasmo
desmaiou...

Agora, voltando a si, Armando sorria-
lhe, emquanto ella ainda ofTegante
fitava-o aterrada! .

Que coisa pavorosa 1 Que horrível
contraste I Verificara, toda chorosa, quo
o" lindo bigode do seu caro noivo, de um
tão bonito loiro, havia... avermelhecido
completamente !...

Py Caminha.

Espeoiaes cigarros
com baralho de oar-
tas illustrado duplo.

Cuidado oom as Imitações.

A CONDESSA TELHA
Uma prima du Rei-0 outro sexo

lulerview

PREÇO T ri do Dr. Eduardo França
32000 JÜU Adoptada na Europa

e no hospital de marinh.»
Deposito no /~i A rbmedio sbm gorduba

Brazil VIU cura efficaz das mo-
A. Freitas & O. t t lestias da pelle

11.4-Ourives-114 L.1 feridas, em-
e S.Pedro,90. — Na Euro- »i . pigens
pa Caiílo Erba.—Milão jSÊl frieirtw,
suor dos pés, assaduras,manchas, tinht,

sardas, brotoejas, etc. .;..,

II's duas horas da tarde, todo
1. encasacado, batia á porta da

fidalga.' •¦
Appareceu mu um typo de altura

mediana, barbadinho, bem trajado e de
monoculo ao olho.

Logo que disse quem era, o tal abriu
a bocea e poz-se a falar. Falou, falou,
falou e a estas horas ainda estaria a
falar 

'si 
eu não lhe tapasse a bocea com

as mãos. De tudo que disse, apenas per-
cebi que era o mordomo da oundessa,
de quem trazia sempre os papeis de
sua aristocrática família.

A muito custo fez-me entrar nu sala
de visitas e foi prevenir á patroa.

A mobília da sala compunha-se de
4 cadeiras austríacas e um divan sur-
rado. Aqui e alli pontas de cigarros;
n'uma mesa, ao centro, garrafas de
cerveja, vasias, e copos servidos.

Depois de uma horade esperaabnu-se
a porta da alcova e appareoeu a üdalga.

Trajava pyjarna de ganga e calçava
uns sapatos cortados, em forma de chi-
uellas. Não trazia meias.

Depois dos cumprimentos do estylo
encetamos o seguinte dialogo:

Nãó estranhe Vossencia a minha
toilette; t eostume meu mudar do sexo.

-Ja o sabia; mas não teme V. üx.
alguma surpresa da policia?

Não, vivi muito tempo como Veiga
e conheço as manhas da policia. ," _ V. Ex. refere se il policia de lá; mas
a d'aciui'.'

_yh! us policias são todas as mes-
mas... .

Os brasileiros, porem, ás vezes...

Bippr:

—N*o mo fale nessa gente, detesto-oj,.
Os brasileiros 1

—Sim.
Porque? Fizeram-lhe algum mal?Não; mas é sempre gente que toma

banho todos os dias...
B V. Rx detesta os banhos?...

—Tenho-lhos horror. E' por causa
delles que os brasileiros são magros,
raohiticoa, nílo prestam para nada...

—Talvez so engane: ha brasileiros
tão fortes oomo it torre do Grandella.

Embjral eu nílo gosto do homens;
o meu fraco suo as mulheres.

Ahi entSo gosta das brasileiras?
Sii de uma; uma artista de talento.

Pretendo demorar-sc muito no Ilio?
Depende. Si achar um bom mar-

chante...
Disseram me que tem bens dc mr.

(una...
Eu?l... Estou a nenhum! .

--Entítò demora-se entre oa brasi-
leiros, dos quaes mio goata? *

—Que remcdiol Ató arranjar-me a
olhe que nao faço nada do novo.

—Terei o prazer de vfir V. Ex. outra
vez?

—Quando quizer.
Despedi-mo, sob promessa de obter

um segundo interview.
Machado, Repórter 'dcorreia,

PENS50 ALENCAR — Cattete —
Quurtos ricamente mobiliados e trata
fidalgo.

NOTICINHAS
Ra sapateiros gnSvístaa convida-

ram o Dr, Heredia de Sá para
orador da sua ultima reunião.

O Dr. Heredia descalçou esta bota,
mettendo ás ditas no governo.*

Vio finalmente ter principio as obras
do Porto.

Espera-se apenas que a Sra. Cecília
esvasie o prédio oecupado pela mater-
n idade. #

c-
O relógio do Gazumetro, da Cidade

Nova, vai ser, finalmente, illuminado
á noite!

Eis um melhoramento que vai dar
grandes lucros ás casas de prego.

*
Com os últimos temporaes as enxur-

radas do Acre tem turvado as águas do
rio Branco.

Espera-se, porém; que em breve se
tornem límpidas e transparentes.

O intendente Tinteiro Lápis vai re-
viver no Conselho Municipal a questão
do roubo do carvão de pedra.

S.-S. tem sobre o assumpto ideas bem
claras.

O Dr. Chefe de Policia tenciona co-
meçar o anno de 1904 oom pessoal todo
novo.

Para isso resolveu demittir tedos os
delegados, supplentes, inspeotores e
agentes no dia 31 de dezembro e no-
meai-os novamente no dia 1 de janeiro.*

O Dr. Marco Lino de Mouras teve
hontem longa conferenoia com o Dr.
Pé Linho.

A conversa foi em voz baixa, sendo
apenas ouvida a phrase final: «Pinte de
preto e viva o Sefecho I»

Está decidida a*creaç2o do theatro
municipal.

Logo quoo Dr. Prefeito encontre oasa,
pessoal, dinheiro e boa vontade, dará
principio aosprojeotos para tal fim.

Sorna.

li

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se prom piamente, sem
dôr, e sem remédio interno, com
a afamada injecção de glycekina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$(JU0.

Fumem 
os afamados oigarros Casto!-

lôes de S. Paulo, deposito uuioo
Cafédejava.
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BASTIDORES

RAÇAS ao Camnriiilinha, o
I Dr. Ylco-lteís su convenci-ude

hSSIÍi quo ha grande distancia entro
pi e pata.

Para ovlt&rdesgosto,o popular auetor
mudou o titulo dc sua maglon Pé de
Cabra para Pata de Cabra.

Kstií assim explicada :t sim mn(liiiii;n
do pi! pr'a mão.

Fala-se no próximo casamento de
uma estimada actriz. com um synirin-
thico industrial

Quo a industria progrida i o que de-
sejamos.

Deve chegar aqui em maio próximo
n companhia, portuguesa tio emprexn*
rio Miranda.

Mais um machado para nos metter »
correia.

4c Foi convidada pura o theatro Mai-
sou Moderno a aguelriz Bundiskn.qtic
acceiton, depois deter verificado que
ha Ia" espaço para st; virar A vontade.

A esperançosa actriz Pupila, nSo
tendo recebido seus ordenados de
I* actriz da Companhia Mambembe, foi
forçada a se empresar como uma de
leite, para poder viver.

Felizmente o seu novo emprego lhe
rende bastante.

O actor Leite, 1? galan da Compn-
nhia Zaira Tiozzo,abriu no Rio Grande
do Sul um nsylo de meninas perdi-
das.

Foi muito louvado este acto de phi-
lantropia.

A' sabida do ultimo vapor do
Norte falava-se no matrimônio do actor
Serra com a actriz Granada.

A sogra do noivo estava muito empe-
abada no pagamento do adiantamento,
preparado sorrateiramente polo empre-
zario Mambembe.

A íueta romana na parodia do Quo
vadis t que com o titulo Não venhas 1
vai ser representada no Apollo, será feita
pelas Sras. Nanette e M. Lino. -

As duas actrizes terão oceasião de
mostrará, desenvolvimento de suas mus-
eu Iaturas.

Apezar das ultimas chuvas,nilo tem
diminuído o enthusiasmo dos frequon-
tadores da Maison Moderne.

Tanto o jlfrdim como o elegante thea-
trinho enchem-se todas as noites.

O primeiro é procurado pelas crian-
ças que alli encontram divertimentos
para uma tarde inteira e o theatro pela
rapaziada alegre.

Telogramma do Pari! nos da no-
ticia da decomposição da Companhia
Mambembe.

Ali esta hora não se sabe si a compa-
nhia foi novamente organisada.

Veiu despedir-se do Rio Nu, o
actor Ricardo Salgado que partiu pura
Portugal no dia 22 do corrente.

Agradecendo-lhe a visitafazemos votos
para que tenha boa vingem.

Não poudo partir para Lisboa.con-
forme era o seu maior desejo, a teste-
jadaenotavel aotriz Maria da Piedade.

O gerente da companhia de vapores
inglezes reousou-sc aoceital-a logo que
a ouviu fallar, acreditando que ella fosse
de nacionalidade bôer.

O emprezario Mesquita pediu aos
auetores do Esfolado que fizessem um
quadro novo, no qual se pintassem as
qualidades do seus artistas. _

Dahi, o quadro A conjrana do
avança, ,

Tom agradado extraordinariamente
no Cnsino os estreantes de terça-feira.

A empreza, para maior nltracçao, luz
trabalhar todas as noites os gymiinsitis
aorobatas Bargold and Simli-s eos comi-
cos excentrioos allomães.além de outros.

Tentou suiòidar-se o ponto Bruno
que antes desse acto de desespero tentou
assassinar com um soneto de sua lavra
uma dama rlo-grandense.

Vendo-se desprezado engoliu o seu
trabalho. A', ultima hora era mao o seu
estado. „,

Navàlhibhà.

O TAPA-TUDO

iia.m Ires Irmãs, onda qual mais
repollmda e mais tafulona,
com uns quadris fartos e uns

collos opulentos, cuja brandira o tecido
transparente das blusas traída indiscre-
lamento.

O marido de uma dellus, typo do ope-
reta, com umc<!i/<i!,c-niicmcplil3tophulico
e um bigode jnpontz de quatro fios es-
pelados ile baixo para cima, mellido
em calças côr de azeitona e num frachamarcllo,

Ao chegarem á plata-formn da Cen-
trai— attrahiram logo todns us ouricsl-
dades masculinas e todos os desprezos
femininos, piireceiulo entretanto quenem se apercebiam dissu.

Onde vamos", perguntou a mais
nova.

No meio, respondeu o homem das
calças de azeitona.

—Na frente, opinou a esposa que tinha
um porte marcial.

Na frente não gosto, disse ingênua-
mente a do meio.

—Pois atraz ú que eu não gosto —tor-
nou a nutra.

Porque o circulo se íVchaúSe bastante,
de curiosos e bUinas, o homem das cal-
ças de azeitonas foi-se azedando.

Agitou os braços, deu dois passinhos
de siri-boceta, esticando muito as per-
nas descarnadas, e avançou.

—Vamos embarcar, senhoras I excla-
mou em voz aflautada. Tantos luxos
para nada! Eu cá vou no meio, vou
na frente ou vou atraz... Qualquer lo-
gar me serve!

A esta voz o circulo desfez-se como
que por encanto, apavorados uns, des-
concertados outros, mas todos—recua-
vam... recuando sempre, por causa das
duvidas!

Dahi a pouco estavam todos no mesmo
wagon: a que não gostava atraz, a que
não gostava na frente, a que não disse
onde nào gostava e o homem que não ti-,
nha predilecções, nesse terreno; que ta-
pavatudo!

Tatu' Canastba.

CIGARROS 
Ioarahy-Veado, Fumai

bom e barato,collecção scenas comi-
cas, Goyuno e Rio-Novo, fortes, bell»
oolleoção de costumes do Oriente.

*<tmmtt*m\'t

TRENS de cosinha a preços reduzidos.
Rua de S. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

E... quantos vezoa a bocca do rosto
bota para fora ò que a dita dó -estômago
deveria cxpclllr.,. para outro lado ?...

Pela bocca se conhece, a um rápido
exame, si um indivíduo tem solitária,
e qual o tamanho da »bichan que o po-
bre diabo iiguenta dentro... dapansa,
Para isso, a gente dÍrig<-seuo cabra, em
questão, e lhe ordena—«cala a bocca,
bruto í..,»—Si elle, botar cobras e la-
gartos pela bocca fora, nao tem tema,
tem.., telha, ou barriga dágua; i! su-
jeito que abusa por demais da água..,
ardente;—devemos evifral-o.

Quando se tratar de um joven for-
moso, de rosto macio eavtflludado.como
um pecego maduro, devemos preferir
uma btquinha... E' certo que esses são
quasi sempre muito apertados.,, não
dão facilmente o... que se lhes pede;
mas, também, os meninos de bocca ras-
gadae lábios chupados são, pelo contra-
rio, largos demais... gastam A toa os
seus bens...

O palerma que escancara a bocca,
num riso alvar, aominimopretexto,—
é um «papa moscas»;ê sujeito que, em
criança, tocou flauta, a tal ponto que,
muito moço ainda, perdeu a... embo-
cadura... Vá sahindo, de barriga...
para baixo !...

Igualmente, devemos desconfiar de
qualquer sujeito que anda sempre a
fazer cruzes na bocca. ,.n—Cruzes, ca-
nhoto !...» — é caso de exclamarmos. E'
um typo imprestável para qualquer ser-
viço; embora tendo dois braços, não tem
mais o direito.,, de se utilisar de ne-
nhum dellesl...

Finalmente, o leitor, ou leitora, que
quizer mais informações sobre a hygiene

da boce a, fale-me logo... á boquinha da
noite..,

PlOA-PÁO.

SANTOS DUMONT-sao os >«lh°rM
charutos; «Ho euconlriulo» em todas »»
nu»,m». Deposito luvBlidos Si.

Maneira infatlivel de conhecer os cora-
ções dos homens, sem vir as caras dos
*b*uios.»

V
A BOCICA

E' exquisito. extravagante, anômalo,
inverosimil, estranho, inexplicável; ê...
tudo que os leitores ouizerem, emBm—
menos infallivel, este phenomeno cero-
plástico:-uma bocca fechada nos revela
coisas taes, que muitas vezes nos fazem
fioar de — bocca aberta l...'JáoDr. Bouclié, eminente cirurgião-
dentista americano (mudo de nascença)
falou pelos cotovellos, a tal respeito,
numa brilhante conferenoia que fez em
Lisboa, no becco do Fala Só, onde tinha
um Curso de Lingüística Pratica.

A bocca do rosto e a boceado estômago
são filhas da mesma mãi; porém muitas
vezes de pais diíierentes... ou incogm-
°Não 

obstante, dão-se sempre muito
bem uma com outra; tanto assim que,
si a gente appliciu' uma .correcta» ca-
beçiuía na bocca do estômago de um
valentão e este, ao cah r por terra,
exclamar :-«estou morto l»-é aquella
certeza: minutos depois, o assassinado
se levanta, püe a bocca no mundo corre
botando os boles pela bocca ldra li
delegacia mais próxima o alli chegado,
fala pelas tripas de Judas I...

GONORRHÉAS—Flores 
brancas (leu

corrhéa). Curam-se radicalmente,em
poucos dias, com o Xarope e as pílulas
de maúco ferruginoso, approvados pei»
Exma. Junta de "Hygiene, únicos reme-
dios que, pela sua composição innocente
e reconhecida efficacia, podem ser em-
pregadossem o menor receio. .

Vendem-se unicamente na pharmacU
Bragantina, rua da üruguayana n. 103

PENSÃO ALENCAR - Praça José
de Alencar n. 5. Primeira casa nestt
gênero. Aberta toda a nojte.

Modinhas Brasileiras

A INGRATIDÃO

O meu peito de cintar está cansado
E .i flauta ja nSo toca essa canção
P'ra pedir-te,oh'l mulher,que tu consoles
Este pobre e tristouho coração. .

Inda hontem perguntei si meamavas
E tu me respondeste logo: não ;
Pois não sabes oquanto fez soffrer
Este pobre c tristonho coração.
Me dr-sprezaste, oh! mulher perjura,
Porém eu não sei qual a rnzão ;
Podes crer que ainda te idolatra
Este pobre e tristonho coração.

Oh I tu ingrata.nuncamais has deouvir
Nesta flauta tocar mais a canção,
Nem tão pouco ouvirás as tristes vozes
Deste pobre e tristonho coração.

Então, équetutehasde lembrar
Desta tua cruel ingratidão ;
Quando vires rolar na terra fria
Este pobre e tristonho coração. ,.
E ti pássaros junto a uma oruz ;
Delia peço que tenhas compaixão,
Pois saibas que alli jaz para sempre
Este pobre o tristonho coração.

X.

Loteria, Esperança —
ExtraccSes diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 7 de Janeiro - 25:000$000 por
1$500 rs. ,

Correspondência á Companhia Na-
oional Loterias dos Estados .Caixa 1053,
Rio de Janeiro.

SANTA CASA

&A.JL.A. 3DOBA3STOÔ
OBSERVAÇÃO

Joaquim Manoel M. Grantb Maoua-
do das CoiuiKAS, 14 annos, tempera-
mento servlçnl, rosto barbadinho, iln-
gua irrequieta, olho monoculadoe ges-
tos dc mestre escola.

Solfre ha muito de uma diarrhéa
glottica, que não o deixa estar calado
um só minuto.

Este mor bus alterou-lhe os humores
tetr.imentaes de.terminando-lhe o appa-
reclmento de uma sibipiniquice-femi-
norurrt-subserviente.

Dahi o phobo-brasiliensis de que i
atacado, que 6 aggravado por uma
alteração mental manifestada pela mo-
nomaiiia das nobrezas. E' por isso que
o encontrei com papeis de hierarchias
de fidalgos.

Fil-o recolher & enfermaria especial
com esta

PBESCBIPÇÃO
Interno:

M. Erdina brasileira.... 200 grommas
Etroninadita  100 i> ..'
Xe. dc Ti ti — Quina.... Q. S.

Me. c tome !"> vezes ao dia.
Externo :

Sabão nacional  1 páo
Água límpida  1 banheira

Misture c lave-se.
De. Xabcó.

inn.nnnt —inteiros isjoop,
ZUU.UUU meios 7Í500, viges.i-
mos 750 rs.-Loteria 13? do plano 103."
sabbado 9 de Janeiro ás 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 3S, caixa do Correio
n. 47, —Endereço telegrap. «loterías».

Os bilhetes acham-se & venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso & O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSY.EL», oaixu do cor-
reio 357, e Camões... & C. becoo das
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-.'
phico PEKIN,caixa do Correio 946. ...

Essas agencias encarregam-se. de.
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direoções. Acceitam:se'
agentes no interior e nos Estados dan*
do-se vantajosa commissão. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL FE-
DERAL. . .

BOAS FESTAS f|
O Sr, José B. Ribeiro, um dos melho-

res amigos do Rio Nú no Recife, nos
mandou, as boas festas em um cartão;
postal illustrado. ¦ ? VÍ

-O Sr! José Soares dos Prazeres;
nosso agente em Maceió, também nos
enviou comprimentos num elegante e
fino cartão postal.

Agradecemos e retribuímos.

CIGARROS 
descobridores— Veado. —

Collecção guerreiros históricos, Santo J
Ângelo, typos da rua, Benediotinoi,

Apeitoraes e frades.

Sob os cyprestes

sà
GASTÃO DA CUNHA' ; ;"

Ao baixar á sepultura., ..'%,';:
Do esquife ergueu-se. sinistro,-
Ebradou: —Eu deputado
Não sou!... Sou semi'ministro!...

JmtEMiÀ»,

Com ricas ph"ò;tb-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes, cigarros.

DiZElLàS
jy
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Deixa de tolice agora. Bem sabes que ainda temos de armar a arvore
do Natal.

Pois não, querida. Estou a te mostrar como eu armo num instante...

POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO -
Esta pomada é hoje universalmente conhecida como
a umca que cura toda e qualquer ferida sem preju-
dicar o sangue, allivia qualquer dõr como a erysipela, o
rheumatismo etc, etc. rua dos Andradas n. 59.

COMPARAÇÃO

II MIM WWW»

FUMEM os charutos
Santos Dumont, os me
lhores que se encontram
hoje no mercado. Depo-
sito.rua dos Inválidos 52,

CIGARROS Havana
Veado— Collecção typos
da rua, Caporal mineiro,
costumes do Oriente, Bo-
hemios, papel peitoral,
mappas e bandeiras dos
Estados.

Os 
afamados cigarros

Castellões, fabrica-
dos em S. Paulo, sâo en-
contrados nesta Capital
no Café dejava.

TRABALHO INÚTIL
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Com receio de ser vista,
Ella tem assim puxada
A camisa de baptista,
Mas não adianta nada.

Do corpo inda mais revela
A belleza audaz, profunda,

. A-carne rija que nella
E' forte, opulenta e abunda.

Ouvi dizer que o patrão
Deu sem custo

Cem mil réis por este busto.
Vejam sô que toleiráol

Si queria.
Seios bem feitos assim,
Era só olhar p'ra mim
E mais barato os teria...

0 SERRALHO DO PADRE
Historia de um malandrão de batina, contada por

Frei Tico, o mais sensacional e escandaloso suecesso
do rodapé do RIO NU! A publicação deste romance,
que a par da imaginação tem muitas scenas verídicas,
eopiadas do natural, foi suspensa por motivo da hn-
guagem livre era que está escripto e agora, reunido em
volume, está á venda em nosso escriptorio e nas agencias
do RIO NU nos Estados. Preço 1^000, pelo Correio
I#5oo. Pedidos aj. Moraes & C, rua da Assembléa

n. 94.
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— Então ficámos sem arvore de Natal?
-F verdade. Eu tinha pedido ao primo Eduardo p'ra me arranjar um

pinheiro pequenino, mas elle me disse que, para nós, o que podia serv.r de

arvore de Natal era uma bananeira.

171AHRICA DE CIGARROS DO GLOBO-Os melhores cigarros. Especialidade

InTO cieco

1 ^hkS^m}y$Çf\ ^wM'

wEiJiy'

-M«« scuvkre, eu nao caso com usted porque tenho

medo.

I^seuscranL. Isso eu,,, bicho damnado. Eujátive

dois que me fizeram ver estiellas.

TRONCO FRACO
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-•¦Venha, minha bella, quero mostrar-lhe uma arvo-
re de Natal linda.

—Ora deixe-se disso 1 Eu conheço a sua arvore.
Nao tem raizes sólidas; qualquer aragem deita-a logo
ao chão...

GONORRHÉAS - «A injecção anti-blenorrhagica
de Rebello & Granjo», approvada pela Ex™*. Junta
de Hygiene cura as gonorrhéas recentes ou chronicas,
sem risco de estreitamento da urethra, tambem as
leucorrhéas e flores brancas. Vende-se ã rua Primeiro
deMarço, esquinada de S^Pedro, pharmacia.LJ W K I

S .11,

Ao ver a joven Dalila
Ao sol, toda nuasinha,
Quizera ser a sombrinha

P'ra cobril-a...
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Rua do Ouvidor

coisa dcu-so no grande túnel
da Central. Eu ia para o Pe-
dregulho e quando cheguei a

Mondes tratei de tratar dos papeis, pois
no trem em quo eu ia divisei um pe-
rigo. Mas que perigo 1 Era de fazer
um homem apertar dc gosto o quo vadis
e perguntar mesmo nas bochechas : —
Vívil eu posso 1

Sentei-me no mesmo banco e tratei
de movimentar a coisa. (Salvo seja!)

A coisa era o namoro. A rapariga
admirou a minha modéstia e foi-se che-
gando, assim como quem diz:—Ohl
filho,estás sentindo alguma dor 1

E depois começou a piscar-me a
orelha da esquerda cm uma expansão
de tem uras e de remeleixos.bélicos I

Mas, no melhor da festa, sentou-se no
banco Sronteira uma senhora toda
cheia de circumloquios e de mecanis-
mus. Olhou para o meu nariz e disse
entre dentes:— Bom signal. Si e* como
dizem, estou feita.

Pizei nos gorgomilos e fiquei intri-
gado com o negocio.

Mas a menina não deixava de miu-
mar o pernazio para o meu lado. Ella
estava damnada e eu também.

De repente o trem embarafustou-se
pelo grande túnel a dentro e eu disse
com os mtus botões:— Tenho cinco mi-
cutos.

Sem mais preâmbulos fui baixando a
mão, baixando, baixando e segurei um
corpo estranho.

Estava tudo salvo ! Porém- azar dos
azares ! Não era o túnel grande ; tudo
ficou claro e eu dei um pulo medonho
trazendo na mão uma perna de pao !

Era aquelle pedaço de lenha, da mi-
nha visinha fronteira.

Compareceu lo<ro o Chico Lyra Para*
sita, primo do Attila Craveiro, que fez
um rolo medonho commigo. Sem per-
der um minuto metüa perna de páo no
pessoal do tcem e saltei ptla janella e
em dois minutos de corrida cheguei á
rua do Ouvidor, onde vi que passavam:

A. LuizioK. B*al— O camarada foi
logo perguntando com a sua afinada
voz de doutor Gnngorra:

— Quer que melta o páo nesta mer...
cadoria ? Trajava eleganLe chambre de
cabello de mocotó de gallinha, calças de
ponta de cavaignac de bode hermaphro-
dita, colh-ie de coruja de quatro azas,
cartola de pedra da fonte do Suspiro,
sapatos de fundo de garrafa «Beauclair»,
charuto de banda e relógio de gaz
acetyleno.

No passo do sôcca Pilão apostava uma
bellissima corrida com o Muniz charu-
teiro e chegou na bagagem por um ca-' 
pricho da sorte.

BerNardo deAlen D'Onça— O cabra
ê mesmo onça Olhou para mim e gri-
tou: — Seu Vagabundo, acabou-se os
arferes !

Vestia casaca de carne secca assada,
calças dc senhora esburacadas do lado,
collete dc casca de cebola, ehnpeo dc
carvilo vegetal, o sapatos de bico do ma-
madeira,

O pai da pátria sahiu no piissinho da
massaranduba e foi U mar um pai das
aneias no klosque da casa Colombo.

E eu flll-lhe nas águas.
Vaoaiiundo.

,» r^^r+m» i ¦'-

NSo era necessário o uso dos banhos
de mar si a madiima lomnsse para for-
talecer o milagroso Xarope do Bosque.

Aquillo 6 água na fervurn.
Depósitos: Quitanda 2 o Gonçalves

Dias, 30.

THEATRÕTÍfRÍO NU
«O Zé O ometa>

MONÓLOGO

Ora... vejam... que massada!...
Ando aqui aos trambolhSes
E os senhores meus patrües
Dizem que nSo faço nada...
Sá me escrevem o anno inteiro
Destas cartas de arrelia:
«Vá apertando a freguezia,
«Precisamos de dinheiro.
<Muito sentimos dizer
«Que até hoje nada fez;
«E temos p'ra o fim do mez
«Pagamentos a fazer;
«Veja lá, n2o perca vasa
<Nem faça versos á lua,
«Siníto o olho da rua
¦E' serventia da casa..,;>
«Durma-se com este barulho !.. .»
Masque grande frisqueira...
Hei de fazer sempre asneira?
Ainda agora fui no embrulho
Ao lhes contar esta tteta
Sem siquer meu nome dar...
Queiram, pois, me desculpar
Eu me chamo: «o Zé Cometa» .,.
E já que sabem meu nome,
Devo mais acrescentar
Que em breve me vou casar...
Este estado me consome !...
Namoro certa donzella
Com quem tratei casamento
E fizemos juramento:
De ser minha.,. e eu ser delia...

Ella inda é muito novinha...
O outro dia num passeio
Procurei certo rodeio
Para saber que annos tinha;
Mc disse cila muito attenta:
O' seu '/A. eu já nüo brinco...
Devo ter meus trinta c cinco
üu quando muito quarenta...

Os seus dentes sSo marfim...
Até parecem brilhantes !...
Mas... que prilhos oITuscantes !..
Nem o carváo brilha assim ...
E que poi te airoso e bello I...
Que boquinha delicada 1...
Sá é um pouco rasgada
Qual a bocea de um chinello...

Seu nariz alongadinho...
Tem uni porte magestoso
E fica todo nervoso...
Ao doce vibrar do pinho ..
Quando a encontro de veneta
Ergue a saia... mostra o pé...
E depois diz: sú ter fé...
Cá, no pobre Zé Cometa...

Mas agora os meus reparos
N3o a vejo por aqui,. .
Teri ido ao Parat.v ..
Ou estará curando os callos ?.,.
Ah !.,. já sei.., questão de tempo..
Como anda constipada...
Vai se tornando poupada
Para o nosso casamento.,.

Ihl... que grande massadella
Estou eu dando aos senhores !...
Mas p'ra pintar os primores
Da minha elegante bella
Dc enthusiasmo preciso . .
Embora algumas mocinhas
Digam entre risadinhas:
Que só me falta juízo...
Eu faço sincero empenho:
De ser um bom maridinho.. .
Tolerante... e queridinho...
E' verdade que nilo tenho
Com que se compram melões
Mas isso pouco me importa...
Nunca a coisa fica torta...
A quem tem boas tencGes...

E agora e" meu intento:
(Sinão se fazem rogados...)
Ter todos por convidados
Ao festim do casamento;
Mas... aqui muito em segredo
Vou-lhes pedir um favor,
Ainda que faça calor. ..
Venham-se embora bem cedo...

Agora adeus. .. é ja tarde.. .
Em voltando, com certeza,
Eu trarei a tal belleza
Por quem meu coração arde. ..
Mas nSo me dêem pateada
Sinao.. levanto a quitanda...
E vou sahindo de banda
Sem lhes mostrar minh'amada.,.

FlDEI.HINHO.

TfÜMOS marca Veado. — Premiados,
^qualidade e preço sem competência,
cm todas as casas de varejo.

Santa iiujtnuidiuk...
(CONTO ARA11E)

I 51 uma das legendárias ciil,u|ca
da Arábia havia uni p,,^

I homem que se torniíra celebro
pela sua excessiva simplicidade.

Chamava so elle Jóhol,
Possuía diversas vaccas. Necessitando

um dia de vender uma dollas, c.iinmu-
nicou suarusuliiçiio-aos seus 'límigos o
visinhos. Aotidíndoao seu appHlo fo.
ram ao estatuiu diversas possuas n[jm
de verem a vacca. A unien que m.H!
agradou aos pretendentes foi a ipio.lc-
hei declarou estar prenhe ha swi. mc.
zcs. alcançando por isso bom [ip-eo,

Na Arábia usava-se, e ainda se usa
quando se vai pedir uma moça cm casa-
mento., o noivo dar-lhe urrhas, cjucva. '
riam conforme o seu merecimento.

Aquella que se casar sem exigir essa
formalidade deixa uai- eslygmu, iimil
nodoa indelével na reputaçíln de sua
família, que tanto se humilha com
isso quanto se vangloria quando sua fi.
lha alcança de seu noivo, como arrhas,
elevada importância.

Jehei tinha uma filha que j;í tiíio clia-
mitva.. , por ninguém. Delia ••iiiimu-
rou-se um rapaz da visinhança, <jue a
mandou pedir em casamento

Acquiescendo ao pedido, Jehei pediu
para sim filha exaggcradas arrluis.

— E note-se, dizia elle, exaltando as
virtudes da filha e lembrando-sc do
bom negocio que fizera com a venda
da vacca, note-se que minha filha esta
grávida ha sete mezes...

YP/.ISUQ.
-*£-*u&~

PENSÃO ALENCAR- Praça José de
Alencar n. 5. Casa especial para ar-
listas.

. _t. ble »!¦ «1» -l- *i» «J»

Alfaiataria Avenida
De M. Carlos Ribeiro.- Grande ai-

faiataria e manufactura de roupas, Espe-
cialidade cm roupas feitas.
Ternos dc casemira de cor de

30S000  "SOOO
Ternos de sarja, tricot ou cré-

pe, de .151000  'iãíOOO
Temos de diagonal, preto ou

iv/.ul,  3SS00O
5.000 calças para escolher, de

10Í000  2«»
2.000 paletots, lindas casemi-

ras.de 20S000  «O00
Roupas sob medida com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se tet-
nos de casaca e chiques.

Rua Sete de Setembro, 73
RIO DE JANEIRO

Plínio Maltez

Beijos, Carinhos e,

Novella Amorosa
vn

_ Está em camisa .. Si eu fosse espial-a ?
E, pé ante pé, dirigiu-se para aporta do quar-

toe poz-se a espiar pela fresta... Celeste estava
sentada sobre a borüa do leito e, afastando a ca-
roisa na altura dos seios, olhava attentamente na
direcc^o do ventre, de certo á cata de alg-uma
pulga indiscreta ..

Octavio, mal podendo conter a respiração, con-
templou-a extasiado, sentindo o sangue refer-
ver-lhe nas' veias...

A moça, confiante na solidão do quarto, cr-
gueu-se e tirou a camisa para substituil-a por
outra que se achava ainda dobrada sobre a cama.

Ao vel-a inteiramente nua, o indiscreto rapaz
nSo se poude conter e, entreabrindo a porta, cx-
¦clamou:

— Que corpo divinal!.,.

Celeste deu um grito e correu a esconder-se
atraz da cama, protegida pek) espesso cortinado.

Mas Octavio já se achava no interior do apo-
sento e inquiria com voz lamuriosa:

Porque foges de mim?
NSo, Octavio l....Váparaa sala. . .deixe me

vestir...
Para que ?.. .

-Isso se pergunta?... NSo seja niáo, Octavio.
Vá para lá um instantinho só...

Mas eu quero extasiar os olhos diante dessas
formas esculpturaes,..

Si insistir eu grito !
Ninguém a ouvirá. Saia do seu esconderijo,

sinSCo eu vou lá.
Ao menos dè-me essa camisa que ahi está

sobre a cama. Atire-a para cá.
Emfim, como n5o quero que diga que sou

máo, lá vai a camisa.
Obrigada.

Celeste vestiu-a num ápice e agora, somente
com o collo, os braços e parte das pernas de fora,
julgou-se em toilette mais decente para sahir do
logar em que se achava,

—Isso nSo se faz —disse ella, fingindo-se amua-
da você abusou...

Perdoa-me, Celeste, mas eu gosto tanto
de ti!

-Depressa se apaixona o meu amigo'... E.»
Noemia ?..

— Ora, a Noemia! Que se lixe!
—E são todos assim, os homens ! Basta verem

os encantos de uma mulher para esquecercm.oS'
de outra 1... ¦¦»--¦•

Si eu uunca vi os de Noemia. Adivinhava-os-
apenas. Mas acho que nesse ponto não lhe ficas-
a dever nada...

-Obrigada pelo elogio... Permitta agora que
eu me vista...

Si quer que eu a ajude...
—Acceito; apanhe-me alli aquellas botinas.
E sentou-se á beira do leito.

Previno-a de que nüo trabalho de graça...
Sim? Ponha Ia o preço dos seus serviços.,-
Um beijo .,

E* barato. Tel-O-á. depois dc me achar ves-
tida.

NiTo, senhora; o pagamento & adiantado,. •
-Ah! Desconfia? ... EntSo, receba-oja.
E Celeste, com um risinho adorável, juntou

dois lábios á espera dos de Octavio.
Este adiantou-se c colheu o beijo, segurann^-

a cabeça, da moça com ambas as mios, c...
desastradamente se portou,que ellacahiu para traz...-
¦¦•••¦ •  ¦ . • 

^Colllin;t<t)
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CAROES
uer'Is-r5s

(Retratos » bico de penna)

O GOMES

I vv.il ba por abi que nào co-
nlieç* aquelle cavaignac de
ftrreíin com que o Gomes des-

"foclin o tiro certeiro da conqulsla ba-
rata . ,i não terá ouvido, pelo menos

falar no Gomes Ribeiro dc
•odo, em se tratando de livros em

Cnnpade Fagunde:

KwSssáSl vim rem
^'iiern mando ieu m

'rntiiiiili ? .'.ua cumade ga
nrlft u jjualdil-pó, '' dice 1

- St; vocQ non' vai, ieu
[4 to c'o

o
<5

Quem
uma
Mncci
branco

Ou não fosse elle o mais celebre de
iodos os auetoros inéditos !

Bastante alto o elegante, o Gomes não
tem a pretenção de bonito, porque i
modesto em extremo.

Mas ó bonito como... como seiscemos
diabos; é a tetéa da rua da Quitanda,
não desfazendo em quem está pro
sente. •¦

E'um homem que risca de tudo um
pouco; que pauta a sua vida por um
louvável critério; e que uão muda de
encadernação sem tomar banho.

Nilo quornpparecer entre as notabi-
lidados do nosso tempo, e dahi aquella
munia perdoavol de fazer livros em
branco para que outros os escrevam 1

E' muito amável, o Gomes. Tão ama-
vel que as mulheres não lhe resistem.

Quando era mais moço deitou abaixo
a livraria para fazer versos mancos a
uma estreita da praça do Mercado: de-
pois dessa aventura, que julgo ter sido
primeira e-unica, o Gomes enamorou-se
escandalosamente do seu cavaignac, e
viva para cHe-r

Quanto dana o nosso Papai Grande
por um cavaignac assim ?

0 Quo Vadis tem ciúmes delle e o
Sr. Vaz de Mello o o Sr. Glycerio já lhe
propuzerarh"iítau Cro.a que o Gomos ro-
,pel!iu altivamente.

Ahi, seu Gomes!
Quem tem uma preciosidade canal.!,'-

meai dessa ordem pôde considerar-se
feliz.

An menos esse pão se parece nada
com aquella broohinha do Castelpoggi,

•o nosso eterno Castelpoggi, o nosso ado-
¦ravel Castelpoggi !

Du. Penna.

ALL1UM SATIVUM- De J. Coelho
Barbosn&C, rua dos Ourives 86 -Rio
de laneiro, o qual se vendo om todas
,as 

'pharmacias-do Brasil, tomando
seis gottas cm meio copo com água,
de uma so vez, á noite, ao deitar-se, é
'um grande microbicida, mota o micro-
bio da infiuenza de um a três dias e
¦cura todas as moléstias que tem por
.causa um resfriamento - O legitimo
tem um coelho pintado.

cartas da roça
Da Oliveira

Pra ieu fica aqui I dexA sua cumade
hi sozinha, ieu tava peldide, A Mari-
cota condo vO lingüiça fica tonta, i non
tá sabendo de jiuüá o preço : vai met-
tendo toda pn dentro dos ballll !

Depois ieu que me i peite pra bota
pra fora a lingüiça sem non tô pér-
juizo.

Entonces ieu vim eun sua cumade 1
jíi tivémo c'o a lingüiça na mão, que
seu Mende mostro a nóis.

Dessa vOls a lingüiça aqui tá molle i
vemeia, i ieu acho que é de anda bo-
tinido a mão nella.

Lingüiça, pra sfi b6a, ninguém non
liade anda só cueha na mão. Lingüiça
vaia e que a gente deve soca ella c'o a
mão, pra encho, i depois ruma ella de-
reito.

Promode essa lingüiça ieu já tô cun
peso de cabeça.

Tô capais ue manda chama o Mane
Jolge pra VO se elle que* un tiquinho
dessa li-guiça pra gitsto do hoté.

Mais ton dizendo que seu Mane Jolge
sncudio a lingüiça na rua, pro causa que
ella tava fazendo os hospe brigA no
hoté condo elle sabia, i entonces ieu
non mandei chama elle.

Si ascoisaaqui corre bem nóis vamo
dA uma chegadinha no Calmo da Malta
pra vê seu Juca Ferrêrai no Son Fran-
cisco pra vê seu Orozimbo e o pade
Joaquim Caldoso.

Adeus, cumpade. Bota benção no
meu aliado i arrecebe um abraço do

Seu cumpade i amigo
Zeca Gome.

TÔNICO J APONEZ- ' ° mt""r ¦"'
ourado pura perlumar o cabello e destrui!

rua di
PB.rB.UU Ul.lt. jjcimi".» ~ -~  

parasita etltando. com o seu u«o dlarlo, ioda.
ti eníeriilidRde» da cubeÇa,

NOSSA ADIVINHA
Torneio de Novembro

e Dezembro

Prêmios aos dois maiores decifradores

Problema ns. 51 a 55

CHARADA NOVÍSSIMA EKIGMATICA
Ao valente Grupo dos Ferros

( Cil 131550 11 f

. simnu Chaga i seu Monde,
quo arrecebêro noticia que
nóis tava in Son João, l'ns-
saro telegramma pra nois

iUánslinguiçndol o.
,.,5 o tele-

aua na bocea.

Jameoao.

LOGOalUlMIO r011 STLLABAS

Nesta ilha -lie 1" tu não matas 3
. a mulher 1" e 3" por causa da ave.

2» DA 3».

CUAHADAS SUSTA MOBPHOSES

Animal-o + a-=para a lavoura.
n,uo-o4 l = toca instrumento. .Cato c-ii gABiNo Bocot_ ...

CIIA1IADA CASAL

Homem paru fabricação «das-~

Deoifraçoei
IJudapcst.

Si eu pudesse cavar um só vidro do
Puhnonal estaria livre desta fraqueza
que vai minando a minha tão utll e
preciosa existencial

FUMEM os charutos Santos Dumom
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos, 53.

CARTEIRA DE IMBM1'

alfaiate desgostou-se com a ve-
lhtisca He-rminia, porque o

_«-„-, Julinho, a pedido desta, ia
todas as manhãs ao Boqueirão só para
apreciar-lhe as bem torneadas pernas.

Razão - esta'- que fez a supra dita ve-
lhusõa' abandonar o banho.

«.A Felismlna, depois que teve a con-
vicção de que o Fonseca Loterico a vai
abandonar breve, tem cavado estes ulti-
mos dias na rua do Ouvidor e na Colom-
bo um. substituto, e tem encontrado dif-
ficuldade, porque as pacas nestas épocas
andam muito ariscas.-

Entretanto, soubemos de fonte limpa

até o dia 31 do corrente.

pexsao a(.!.M'\í:
tauriinte de primeira or
conforto.

.Cattete—Res-
lem. Asseio e

Olhe que o pessoal esta anaioso por
lhe fazer uma visita a... cilas!

Entre os marmanjos que foram
acompanhar a Deolinda até a gare da
Central,vimos os seguintes: o Democra-
tico Mario, o Murraça, Lord Abonado e
o Altino.

Mettia pena ver correr as lagrimas do
Murraça! Coitado, elle ficou só cá!

A Tamanduá Giboia {Eulina) não
6 que deu para passeiaremPetropolisíÜ!

Oh! Mme. deixe-se disso, volte para
a rua da Lapa,

Os veranistas não gostam de rarida-
des, já bastam as que lá existem.

•¦» O Dario, marchante corajoso como-
sempre nas figurações, espera que, a
31 do corrunte, nos Paladinos, seja
apontado por todos como tal, pois que
è esse todo seu orgulho, tanto que para
isso já está concorrendo com vestidos,
sapatos, etc, para a senhoria do 2S da
zona policial,Estão seriamente queimados um
com o outro os sócios Octavio e Dur-
vai.

Motivou essa queimição &nânr o me-
nino Octavio trabalhando em favor de
Mme. Valentina, quando devia traba-
lharparaa firma a que ambos perten-
cem.

O Durval diz que muito breve se
vingará. Como?l

O meniDO Octavio não ficou muito
satisfeito uma das noites passadas, em
que sua sócia o deixou dcsaòarraeado...
Porque teria aCorelia Batuta feito issot!

Seria por causa do velho dos SOT^Quem.
sabe'!!...

— O Lord Roxura, depois da barra-
ção, não vai mais aos Paladinos, assim
como não passa mais na zona Lavradio, .
isto é, no trecho comprehendido entre.!

m
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que o provável substituto será o menino- -Senado e Visconde do Rio Branco.
Príncipe.

«Informa-nos Lord B8a Fama que
já está instaurado o processo sobre o
caso do bebê de três mezes desappare-
cido & força dedrogas.

Apezar do-sigillo sobre o caso das
pensionistas Valerys, sabemos que depu-
zeram os afamailos: Lingua de Ouro
I Jãojão Pedra) o 5? annista e o preto de
Hiotheroy, que são concordes em aceu-
sar a certa parteira e a proprietária.

Que as valha a Santa Simone I
««Acha-se internada no collegio de

Mme. Suzanne, curso superior, a dese-
quilibrada Ninon Darlo.

- Felizmente o Carnaval está perto.
—Srguiu para S. Paulo, juntamente

com a conhecida amadora do sexo fraco
Marie Negri, a pequena Deolinda, (Co-
ihér de Chá), que lá tenciona procurar
o estudante ex-marchante que daqui
fugiu sem pagar a pensão.¦ Devido a este contratempo o nosso
amigo Murraça está curtindo formida-
veis dons de... cabeça.

Nossos pezames.
—Sabemos que a Mathllde Rio C.ran-

dense tenciona arranjar um abaixo as-
situado, que prove ter ella desistido
dos Jogos Lesbios, por jogar aotualmen-
te no Cordeiro. ".

—Apezar de ter bella bocea,
Snencinette ntto conseguiu prender mais
de uma vez em seus braços os traque-
iados moços Casto Silvo e João Pedro.

Mlle., estes meços já são velhos e
conhecem toda a arte nova.

Por este motivo aconselhamos que não
se canse.

— Si uma pedra preciosa qur/.esse
aninhar „ seu possuidor, admirando'/lastica. 

era só npf.arccer na zona Bar-
bonos, pelas 10 horas da noite.

Quo Barulho não haveria'.!
\L Seu 'Vntouico Escuro, será ver-
dade que já subiu a collccção de blusas?

Todos os nickeis que apaühasllo para
gastarem bonds.

O moço não quer ver, que ser visto e
chamado...

Dá-se um prêmio ao facultativo
que classificar o desmaio do X'Esther
no baile anniversario. Não se admitte
o dengoso chilique em braços mundanos.

O Fer-Kaz está loucamente apai-
xonado pela Serra!

Cuidado rapaz, ella pode serrar te!..
O Carneiro regressou da Pauli-

céa, e a Marietta esta anciosa para ma-
tar as saudades! Não vás com tanta
sede ao pote, que serás prejudicadolü

O Reis está possesso, pois a
Mlle. Asca-Nia insultou-o em publico,
chamando-o de anthropophagoü!

Fique manso,o único culpado é vocéll
Língua de prata.

CAVAOAC

Mlle.

Chiou FlOSÀ.
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0 medico

Mas, minha senhora, esta perna parece-me até bem boa !...
- Qual o que, doutor, parece. De vez em quando ella incha I

Ora, isso nâo é nada. Eu também quando era moço tinha uma perna que inchava de repente, ficava enorme.


